
leveza do fraco Que nasce e morre o homem, se sabe Espera-se na próxima quimera o envelhecer. 

Fruto do parto sofrido que parte parindo vermes. 

No mais enxuto dos casos, se chora, se lastima. 

Mas parte. 

Das agruras de Augusto dos Anjos e devaneios leninistas, eu sou. 

Bêbada, que cospe palavras na intenção mais absurda de refugiar-se. 

Deitada sobre o meu mais medíocre desejo de ir Partir-se, partir-me como parte o sol - o gosto da mais empírica mentira; partir-me-ia se fosse. 

A verdade é que admiro o raso

O clichê. 

Na pequenez da felicidade pairam meus olhos em meu ventre deleitam-se meus anseios e em minhas mãos a leveza do fraco. 

partida

Se à aurora nasce o sol

à tarde me nascem cores:

amarelo e vermelho

refletindo no espelho que abrasa o meu corpo. 

Me deixo, ao cair da tarde

mergulho tranquila na noite. 

Em lua cheia me aqueço

em meia lua me deixo; 

no frio transfuso me desfaço. 

As águas que me carregam o coração são as mesmas que me acertam o rosto E do peso de meu corpo imerso, me despeço e repouso. 

o poeta

O poeta anda só

com nós na garganta e dedos cruzados braços longos, pés cansados

finda-se como finda o dia. 

O poeta também canta só

alegra-se com a flor que brota Deleita-se sobre a areia fria

por vezes inveja o ignorante simples despreza o rico ínfimo

por vezes e só

reconhece a beleza em sua decadência. 

poeta é um adjetivo e não sujeito é o estado de apuros e devaneios que percorre a vida de tal por vezes se nasce poeta, por vezes se torna; é particular em sua tristeza, e ambíguo em suas decisões o poeta é tão somente o resquício de algo que já não é que se foi e que se falta

Por vezes dói como paixão acabada por vezes sente como sendo um câncer, estado de alma inacabável

Mas poeta não é só doer. 

em seu pesar é capaz de conjecturar os sentidos mais vitais que asseguram a paz em sua tristeza perdura beleza Em seu cessar nascem infinitos

canção de fim de tarde Perdi-me das palavras soltas

efêmeras e boêmias

das razões loucas

de qualquer poema. 

Em saltos e danças

minha vida se aquieta, 

voam longe as lembranças daquela vida, que não é esta. 

Mas não, não me aborreço por isto ou tampouco me entristeço. 

a vida que agora assisto

traz a calma que careço. 

lamento

Às flores, não as chore tanto

que se morrem viram pó; 

como a morte, que tão só

esvaece em seu pranto. 

À cara, calmaria

como a tarde que se leva

de tranquilidade essa

amarelando o fim do dia. 

Ao leito, paciência

que ao tempo dá-se tempo, 

até o equívoco momento

consumada a utopia. 

despertar-se

Canso-me das palavras malditas, do socorro ausente em meu choro. 

De dar um tanto, e esperar à mesa, de jogar-me de cabeça, 

de pedir por um colo. 

Canso-me de esquecer que me demoro, de esquecer-me de mim mesma, 

da espera fatigante, 

do descaso incessante; 

da frieza que me escora. 

Canso-me do serviço bem prestado que no peito, magoado

desfalece a esperança

oração

Já não me sustenta a alvorada pálida, tampouco a tristeza inerte. 

Me interessa a alegria inocente, o tato difuso a graça da tarde, não a melancolia de seu partir. 

Da mente laboriosa e das palavras que amaldiçoam me cesso. 

Cessar faz parte de um processo comum. 

Reconhecer-se por si só, 

ser, e basta. 

Reconstruir-se como reconstroem casas e prédios, passivo de definhar, de colorir e acolher. 

Me cesso do escasso, da culpa inútil e do amanhecer fraudulento; do tormento dilacerado em meus pulmões dos passos apressados e medo ininterrupto, eu cesso. 

repouso no silêncio da paz. 

dias ensolarados No gozo dos dias de verão

alegro-me no instante mútuo

o sol que clareia pensamentos abafados, entalados, vivos. 

Estonteantes são os dias curtos ensolarados que ando em passos diminutos, 

ofegante à minha existência

existência esta, inerte

inerente aos dias de verão que me cercam. 

Ando só, 

nasci só e morro só

nesta antítese que é a vida, 

marcada por suas fases findas e cronometradas. 

nasci só e morro só, 

mas é no espaço de tempo entre vida e morte que me convenço do contrário. 

o engatinhar me era difícil, não é mais hoje caminho como quem sempre soube caminhar aceito e regozijo-me em minha brevidade como vento da tarde que sopra, e vai. 

motivos de perdas e verbos semelhantes Perdi-me do ser sereno

Do riso inteiro que corre outrora Perdi-me do passo lento

Do olhar singelo que adorna

Perdi-me dos outros e de mim mesma, Da falta ingênua da memória

Perdi-me do calor alegre

E da esperança d'uma nova aurora Perdi-me do objeto amado

Não concebido nesta quimera

Perdi-me na saudade crua

Que intangível, dilacera

Perdi-me por cantar-me só

Em dó menor com flauteios funestos Perdi-me por motivos alheios

Motivos de perdas e verbos semelhantes. 

nota de pesar

Escrevo quando estou morta, 

ou quando respiro demais, 

já não sei o que tanto faço, 

não sei se vou

ou fico atrás. 

Eu sei só que escrevo

E em devaneios, a transcender

e aos momentos que vivo

É quando estou a escrever. 

nota de repúdio Ao verme que me roeu a alma, 

[A calma] imaculada

Do corpo meu

O riso mútuo

Que ele roeu. 

Ao verme que me roeu a força

A voz, que rouca

Mutou-se em dó

Mutou-se em dó menor. 

Ao verme que me roeu o canto

Num só canto, que cantarola

Em meus sonhos

Sonhos maus

Não sonhos meus. 

Ao verme que me roeu a alma, 

[A calma] pressa em ser feliz












































































